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 No âmbito desta atividade, propomos leituras em articulação com os domínios de 

Educação para a Cidadania e/ou as áreas de competências do Perfil do Aluno à Saída da 

Escolaridade Obrigatória. 

Contextualização 

- Áreas de Competências do Perfil do Aluno: Linguagens e Texto. 

  

Em articulação com a comemoração do Centenário de José Saramago, 

eis a nossa sugestão de leitura, um excerto da obra: 
 

VIAGEM A PORTUGAL 

de José Saramago;Fotografia: Maurício Abreu  

 

 
DE NORDESTE A NOROESTE,DURO E DOURADO 
Casa Grande 
[…] Torna o viajante a Vila Real, e agora, sim, cumprirá os ritos. O primeiro será Mateus, o 

solar do morgado. Antes de entrar, deve-se passear neste jardim, sem nenhuma pressa. 

Por muitos e valiosos que sejam os tesouros dentro, soberbos seríamos se desprezássemos 

os de fora, estas árvores que do espectro solar só descuidaram o azul, deixam-no para uso 

do céu; aqui têm todos os tons do verde, do amarelo, do vermelho, do castanho, roçam 

mesmo as franjas do violeta. São as artes do Outono, esta frescura debaixo dos pés, esta 

alegria maravilhosa dos olhos, e os lagos que refletem e multiplicam, de repente o viajante 

cuida ter caído dentro dum caleidoscópio, Viajante no País das Maravilhas.  

 Dá por si olhando de frente o palácio. É uma beleza maltratada em rótulos de garrafas 

de um vinho sem espírito, mas que, por graça de Nasoni, seu arquiteto, se mantém intacta. 

Coisas assim não se descrevem, e, se é certo ser o viajante mais sensível às simplicidades 

românicas, também é capaz de não cair em teimosias estultas. Por isso não resiste a esta 

graça cortesã, ao golpe de génio que é a ocupação do espaço superior com uns pináculos à 

primeira vista desproporcionados. O pátio parece acanhado, e é, afinal, o primeiro sinal da 

intimidade interior. As grandes lajes de granito ressoam, o viajante sente ali o grande 

mistério das casas dos homens. Lá dentro, é o que se espera: o quadro, o móvel, a estátua, 

a gravura, uma certa atmosfera de sacristia galante lutando contra as ponderosas 

erudições da biblioteca. Aqui estão as chapas das gravuras originais de Fragonard e Gérard 

para a edição dos Lusíadas, e quem for fácil de satisfazer em matéria de arroubos pátrios 

encontrará autógrafos de Talleyrand, Metternich, Wellington, também de Alexandre, czar 

da Rússia ― todos agradecendo a oferta do livro que não sabiam ler. Com todo o respeito, 

o viajante considera que o melhor de Mateus ainda é o Nicolau Nasoni. 

  

  



 

 O mundo não está bem organizado. Já não é só a complicada história do que falta a 

uns e sobeja a outros, é, para este caso de agora, o grave delito de não se trazer a esta 

estrada todos os portugueses de aquém e de além, para que nos seus olhos ficasse a 

formidável impressão destas encostas cultivadas em socalcos, cobertas de vinhas de cima 

a baixo, a grafia dos muros de suporte que vão acompanhando o fluir do monte, e as cores, 

como há de o viajante, em prosa de correr, dizer o que são estas cores, é o jardim do solar 

de Mateus alargado até ao horizonte distante, é a floresta junto do rio Tuela, é um quadro 

que ninguém poderá pintar, é uma sinfonia, uma ópera, é o inexprimível. Por isso mesmo 

quereria ver nesta estrada um desfile ininterrupto de compatriotas, sempre por aí abaixo 

até Peso da Régua, parando para dar uma ajuda aos vindimadores de monte acima, 

aceitando ou pedindo um cacho de uvas, cheirando o mosto dos lagares, metendo nele os 

braços e tirando-os tintos do sangue da terra. O viajante tem destes devaneios, e espera 

que lhos desculpem, porque são de fraternidade.  

 Vai a estrada em seu sossego de curva e contracurva, ora desce, ora sobe, e na encosta 

de lá vêem-se melhor as casas, até elas condizem com a paisagem. Não são ermos estes 

lugares. Tempo houve, antiquíssimo, em que estas montanhas de xisto teriam sido 

assustadoras e eriçadas massas, recozendo ao sol de Verão, ou varridas de cataratas de 

água nos grandes temporais, imensas solidões minerais que nem para desterro serviriam. 

Depois veio o homem e pôs-se a fabricar terra. Desmontou, bateu e tornou a bater, fez 

como se esfarelasse as pedras entre as palmas grossas das mãos, usou o malho e o alvião, 

empilhou, fez os muros, quilómetros de muros, e dizer quilómetros será dizer pouco, 

milhares de quilómetros, se contarmos todos os que por esse país foram levantados para 

segurar a vinha, a horta, a oliveira. Aqui, entre Vila Real e Peso da Régua, a arte do socalco 

atinge a suma perfeição, e é um trabalho que nunca está concluído, é preciso escorar, dar 

atenção à terra que aluiu, à laje que deslizou, à raiz que fez de alavanca e ameaça 

precipitar o muro no fundo do vale. Vistos de longe, estes homens e estas mulheres 

parecem anões, naturais do reino de Lilipute, e afinal desafiam em força as montanhas e 

mantêm-nas domesticadas. São gigantes pessoas, e isto não passa de imaginações do 

viajante, que as tem pródigas, quando se está mesmo a ver que têm os homens o seu 

tamanho natural, e basta.  

 O almoço é em Peso da Régua e dele não ficou cheiro nem sabor para a memória. 

Ainda sentado à mesa, o viajante consulta os seus grandes mapas, segue com um dedo 

decifrador o traçado das estradas, e faz isto lentamente, é um prazer de criança que anda 

a descobrir o mundo. Tem seus projetos, por esta margem do Douro até Mesão Frio, mas 

de súbito vem-lhe uma grande saudade do caminho que ainda agora percorreu, e a 

saudades assim que fará o viajante senão render-se? O mais que pôde fazer, e com isso 

não perdeu, foi subir até Fontelas, e mais acima, entre as quintas, vendo do alto os  

 

 



 

socalcos, o rio ao fundo, parando com uma grande paz na alma diante dos pequenos e 

recolhidos solares, rústicos netos de Nasoni, arquiteto santíssimo que a estas terras veio e 

nelas felizmente abundou em prole. Torna o viajante a descer a Peso da Régua, atravessa a 

vila sem parar, e é um viajante atormentado de dúvida, que tanto tem na vontade subir 

até Vila Real como ficar pelas encostas de Fontelas e Godim, entre os muros, batendo aos 

portões das quintas como os garotos e fugindo ao ladrar dos cães. Santa vida.  

 Facilmente se compreende que o viajante vai em recordações da sua própria infância 

passada noutras terras, e dessa distração acorda por alturas de Lobrigos: uma vez mais 

pasmado diante dos vinhedos, sem dúvida é esta a oitava maravilha do mundo. Passa 

Santa Marta de Penaguião, Cumeeira, até Parada de Cunhos, e aí, voltando costas ao rio 

Corgo, enfrenta o Marão. Parece a seca enunciação de um itinerário, e é, pelo contrário, 

um grande passo na vida do viajante. Atravessar a Serra do Marão, qualquer o pode fazer, 

mas quando se sabe que marão significa casa grande, as coisas ganham o seu aspeto 

verdadeiro, e o viajante sabe que não vai apenas atravessar uma serra mas entrar numa 

casa.   

 Que faz qualquer visitante ao entrar? Tira o chapéu, se o usa, baixa ligeiramente a 

cabeça, se a traz ao léu, dá, enfim, as devidas mostras de respeito. Este viajante torna-se 

visitante, e entra, depois de convenientemente lavada a alma, como no capacho se limpam 

os pés. O marão não é a aguda fraga, o penhasco vertiginoso, o desafio para alpinistas. Já 

foi dito que é uma casa, e as casas são para os homens morarem nelas. […]  

 Atravessar a serra do marão, de vila real até Amarante, deveria ser outra imposição 

cívica como pagar os impostos ou registar os filhos. 

José Saramago, 1996,Viagem a Portugal, Lisboa: Editorial Caminho (pp.26-30) 
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 Voltaremos em breve! Obrigada pela vossa colaboração! 

 A equipa da Biblioteca 

 
 

 


